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gico das vítimas de intoxicações exógenas e acidentes por 
animais peçonhentos no Hospital Universitário Júlio Ban-
deira, observando predominância de pacientes do sexo 
feminino, pardos e com idades entre 1 e 4 anos. Medica-
mentos e escorpiões foram os principais agentes causado-
res. As intoxicações ocorreram de forma acidental e aguda, 
com maior prevalência de intoxicações medicamentosas. 
A maioria dos casos não exigiu internação, evoluindo para 
cura sem sequelas. Os acidentes com animais peçonhentos, 
em sua maioria causados por escorpiões, apresentaram sin-
tomas leves, sem complicações graves.

Palavras-chave: Intoxicação; Medicamentos sem Prescri-
ção; Mordeduras e Picadas; Animais peçonhentos.

Abstract

Introduction: Poisonings or poisonings seriously affect 
public health, producing major socioeconomic effects, 
causing costs and damages that could be avoided.
Objective: To describe the epidemiological profile and 
trends of toxicological events resulting from exogenous 
poisonings and accidents caused by venomous animals 
treated at the Júlio Bandeira University Hospital.
Materials and Methods: A documentary, descriptive, 
retrospective, and cross-sectional study of poisoning cases 
reported from 2018 to 2023 at the Júlio Bandeira Univer-
sity Hospital was conducted from June 2023 to May 2024. 
Data collected through notification forms of the Notifiable 
Diseases Information System stored at the hospital and also 
from medical records were analyzed.
Results: A total of 168 cases of poisoning were reported, 
122 of which were exogenous poisonings and 46 of which 
were accidents caused by venomous animals. Poisonings 
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Resumo

Introdução: As intoxicações ou os envenenamentos afe-
tam seriamente a saúde pública produzindo grandes efeitos 
socioeconômicos, causando custos e danos que poderiam 
ser evitados. 
Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico e a tendên-
cia dos eventos toxicológicos decorrentes de intoxicações 
exógenas e acidentes por animais peçonhentos atendidos 
no Hospital Universitário Júlio Bandeira. 
Materiais e Métodos: Um estudo documental, descriti-
vo, retrospetivo e de caráter transversal dos casos de into-
xicações notificados no período de 2018 a 2023 no Hospi-
tal Universitário Júlio Bandeira foi conduzido no período 
de junho de 2023 a maio de 2024. Os dados coletados atra-
vés das fichas de notificação do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação armazenadas no hospital e também 
dos registos em prontuários foram analisados. 
Resultados: Foram notificados 168 casos de intoxicação, 
sendo 122 de intoxicação exógena e 46 de acidentes por 
animais peçonhentos. Predominaram intoxicações no sexo 
feminino (54,76%), em pessoas pardas (61,31%) e na faixa 
etária de 1 a 4 anos (52,98%), com 92,27% entre 1 e 14 
anos. Os medicamentos foram responsáveis por 29,76% 
das intoxicações exógenas, seguidos pelos acidentes por 
animais peçonhentos (27,38%). Os acidentes (58,2%), de 
evolução aguda (86,07%), com cura sem sequelas (86,07%) 
e com classificação final de “exposição” (70,49%) predomi-
naram nas intoxicações exógenas. Os escorpiões (45,65%) 
causaram a maioria dos casos de acidentes por animais pe-
çonhentos. Esses acidentes, não levaram a complicações 
sistêmicas ou necessidade de soroterapia, e a maioria foi 
classificado como “leve” (89,13%), com manifestações lo-
cais em 84,78% dos casos.
Conclusão: Este estudo descreveu o perfil epidemioló-
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were predominantly among females (54.76%), brown peo-
ple (61.31%) and in the age group of 1 to 4 years (52.98%), 
with 92.27% between 1 and 14 years. Medications were 
responsible for 29.76% of exogenous poisonings, followed 
by accidents with venomous animals (27.38%). Accidents 
(58.2%), with acute evolution (86.07%), with cure with-
out sequelae (86.07%) and with a final classification of “ex-
posure” (70.49%) predominated in exogenous poisonings. 
Scorpions (45.65%) caused the majority of cases of acci-
dents with venomous animals. These accidents did not lead 
to systemic complications or the need for serum therapy, 
and the majority were classified as “mild” (89.13%), with 
local manifestations in 84.78% of cases. 
Conclusion: This study described the epidemiological pro-
file of victims of exogenous poisoning and accidents caused 
by venomous animals at the Júlio Bandeira University Hos-
pital, observing a predominance of female patients, brown 
skinned and aged between 1 and 4 years. Medications and 
scorpions were the main causative agents. Poisonings oc-
curred accidentally and acutely, with a higher prevalence of 
medication poisonings. Most cases did not require hospital-
ization, evolving to recovery without sequelae. Accidents 
with venomous animals, mostly caused by scorpions, pre-
sented mild symptoms, without serious complications.

Keywords: Poisoning; Nonprescription Drugs; Bites 
and Stings; Animals, Poisonous.

Résumé

Introduction: L’empoisonnement ou l’intoxication affec-
te gravement la santé publique, produisant des effets socio-
-économiques majeurs, entraînant des coûts et des domma-
ges qui pourraient être évités.
Objectif: Décrire le profil épidémiologique et la tendan-
ce des événements toxicologiques résultant d’intoxications 
exogènes et d’accidents causés par des animaux venimeux 
traités à l’hôpital universitaire Júlio Bandeira.
Matériels et Méthodes: Une étude documentaire, des-
criptive, rétrospective et transversale des cas d’intoxication 
signalés de 2018 à 2023 à l’hôpital universitaire Júlio Bandeira 
a été menée de juin 2023 à mai 2024. Les données collectées 
via les formulaires de notification du système d’information 
sur les maladies à déclaration obligatoire stockés à l’hôpital 
ainsi que les dossiers médicaux ont été analysés.
Résultats : 168 cas d’intoxication ont été rapportés, dont 
122 intoxications exogènes et 46 accidents causés par des 
animaux venimeux. Les intoxications prédominaient chez 
les femmes (54,76%), chez les personnes brunes (61,31%) 
et dans la tranche d’âge de 1 à 4 ans (52,98%), avec 92,27% 
entre 1 et 14 ans. Les médicaments étaient responsables de 
29,76 % des intoxications exogènes, suivis des accidents 
impliquant des animaux venimeux (27,38 %). Dans les in-

toxications exogènes, prédominaient les accidents (58,2%), 
avec évolution aiguë (86,07%), avec guérison sans séquelles 
(86,07%) et avec une classification finale d’« exposition » 
(70,49%). Les scorpions (45,65 %) ont été à l’origine de la 
majorité des accidents impliquant des animaux venimeux. 
Ces accidents n’ont pas entraîné de complications systémi-
ques ni nécessité de thérapie sérique, et la majorité ont été 
classés comme « légers » (89,13 %), avec des manifestations 
locales dans 84,78 % des cas. 
Conclusion: Cette étude décrit le profil épidémiologique 
des victimes d’intoxications exogènes et d’accidents causés 
par des animaux venimeux à l’hôpital universitaire Júlio 
Bandeira, observant une prédominance de patientes de sexe 
féminin, à la peau brune, âgées de 1 à 4 ans. Les médicaments 
et les scorpions étaient les principaux agents responsables. 
Les intoxications sont survenues de manière accidentelle 
et aiguë, avec une prévalence plus élevée d’intoxications 
médicamenteuses. La plupart des cas n’ont pas néces-
sité d’hospitalisation et ont évolué vers une guérison sans 
séquelles. Les accidents avec des animaux venimeux, princi-
palement causés par des scorpions, présentaient des symp-
tômes légers, sans complications graves.

Mots-clés: Intoxication; Médicaments sans ordonnance; 
Morsures et piqûres; Animaux venimeux.

Introdução

A intoxicação consiste em efeitos tóxicos, ou seja, em 
um processo patológico causado por substâncias quími-
cas endógenas ou exógenas que causam danos à saúde. 
Os riscos associados variam conforme a substância, a 
quantidade e as condições de saúde da pessoa. Podem 
incluir danos aos órgãos, problemas respiratórios, efei-
tos neurológicos, reações alérgicas, risco de overdose e 
envenenamento acidental. Outrossim, todas as substân-
cias podem agir como tóxicas, causando graves efeitos 
nocivos ao indivíduo, o que varia de acordo com o grau 
de exposição do indivíduo a essa substância. Exemplos 
de agentes tóxicos são: produtos químicos, medicamen-
tos, drogas ilícitas, álcool, entre outros [1].
Ademais, os animais peçonhentos produzem uma subs-
tância tóxica capaz de causar danos à saúde, a peçonha, 
que é popularmente conhecida como veneno. Os ani-
mais que causam mais acidentes no Brasil são algumas 
espécies de serpentes, escorpiões, aranhas, mariposas e 
suas larvas, abelhas, formigas e vespas, entre outros [2]. 
No Brasil, as intoxicações exógenas constituem notifi-
cação compulsória no Sistema de Informação de Agra-
vos de Notificação (SINAN), sendo também registadas 
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nos Centros de Informação e Assistência Toxicológica 
(CIATox). Esses órgãos registraram 99.035 atendi-
mentos e 397 óbitos em 2012 [3]. Além disso, dados 
mais recentes do SINAN, acessados por meio do De-
partamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS), indicam que, entre 2018 e 2023, foram 
registados 1.047.522 casos de intoxicações exógenas e 
1.707.516 acidentes causados por animais peçonhen-
tos, o que representa uma média anual de 174.587 in-
toxicações e 284.586 acidentes [4].
Esses números evidenciam o impacto expressivo das in-
toxicações humanas na saúde pública, não apenas devido 
aos danos diretos ao organismo, mas também pelos sig-
nificativos efeitos socioeconômicos. O tratamento des-
sas intoxicações gera custos elevados para o sistema de 
saúde e perdas econômicas decorrentes da incapacitação 
laboral, sendo que muitos desses impactos poderiam ser 
evitados com medidas preventivas eficazes. Além disso, 
os efeitos nocivos variam conforme a substância envol-
vida, podendo ocorrer tanto pela ingestão quanto pelo 
contato externo com mucosas [5].
Ressalta-se a alta ocorrência de intoxicações por medi-
camentos no Brasil, o que possivelmente resulta do pa-
drão de consumo de medicamentos no país, que é for-
temente influenciado pelas inadequações na produção e 
comercialização dos fármacos, gerando o consumo de-
senfreado e irracional tanto de produtos de venda livre 
como daqueles vendidos apenas com prescrição médica, 
levando ao crescimento dos casos de intoxicação [6].
É fundamental reconhecer os sinais e sintomas 
associados à intoxicação por agentes específicos, pois 
isso orienta a escolha dos testes diagnósticos e a conduta 
terapêutica. Considerando que cada tipo de intoxicação 
possui normas e protocolos específicos para o manejo e 
o atendimento emergencial da vítima, essa abordagem 
torna-se ainda mais relevante. Essa premissa se torna 
especialmente crítica em situações em que a identificação 
do agente tóxico não é possível, exigindo a adoção de 
um diagnóstico epidemiológico [7].
Assim, é necessária uma melhor preparação em relação 
às intoxicações mais recorrentes e típicas da localidade 
para que se consiga acompanhar com clareza o quadro 
clínico do paciente e dar seguimento ao tratamento da 
maneira mais rápida e eficaz. Dessa forma, torna-se evi-
dente a importância da capacitação da equipe que presta 
atendimento a tais casos, de maneira que possuam fer-
ramentas de fácil acesso e eficientes para o atendimento 
imediato dos episódios de intoxicação mais recorrentes 
na unidade de atendimento [8].
Tendo em vista a problemática, o objetivo do presente 

estudo foi descrever o perfil epidemiológico das vítimas 
decorrentes de intoxicações exógenas e acidentes por 
animais peçonhentos no Hospital Universitário Júlio 
Bandeira (HUJB), localizado no município de Cajazei-
ras-PB, estado da Paraíba (PB), Brasil.  Dessa forma, 
espera-se através da promoção da vigilância em saúde, o 
melhor monitoramento e planejamento de ações estra-
tégicas assistenciais aos casos de intoxicações exógenas.

Materiais e Métodos 

O presente trabalho consiste em um estudo documen-
tal, descritivo, retrospetivo e de caráter transversal dos 
casos de intoxicações notificados no Hospital Univer-
sitário Júlio Bandeira (HUJB), localizado na cidade de 
Cajazeiras, no estado da Paraíba, Brasil. Cajazeiras fica 
a 475 quilômetros da capital do Estado, João Pessoa, e 
possui 63 239 habitantes conforme dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2022).
O Hospital Universitário Júlio Bandeira (HUJB) foi 
fundado na década de 1970 em resposta aos elevados 
índices de mortalidade infantil na Paraíba. Inicialmente 
inaugurado em 1978 como Hospital Infantil de Cajazei-
ras (HIC), a instituição passou por diversas transforma-
ções institucionais ao longo das décadas. Seu perfil assis-
tencial expandiu-se progressivamente, deixando de ser 
exclusivamente pediátrico para consolidar-se como um 
centro de média complexidade, prestando atendimento 
a crianças, adolescentes e adultos. Atualmente, o HUJB 
é classificado como um hospital de nível secundário de 
atenção à saúde [9].
Em 2022, como parte de um processo de reestruturação 
do fluxo de atendimentos, o pronto atendimento pediá-
trico foi suspenso, redirecionando os serviços hospitala-
res para a assistência de média e alta complexidade. Essa 
reformulação ampliou o enfoque em procedimentos 
ambulatoriais e cirúrgicos, alinhando-se às diretrizes de 
qualificação da assistência [10].
Os dados utilizados foram coletados através das fichas de 
notificação do SINAN, armazenadas no hospital, de in-
toxicação exógena e acidentes com animais peçonhentos 
notificadas pelo HUJB, no período de janeiro de 2018 a 
dezembro de 2023. Além disso, também foram analisa-
dos dados dos pacientes internados no hospital, através 
dos registos do Aplicativo de Gestão de Hospitais Uni-
versitários (AGHU) do hospital. A população do estudo 
é composta por pacientes atendidos em decorrência de 
eventos toxicológicos e notificados através do SINAN do 
Hospital, no período supracitado.
As variáveis do estudo foram coletadas de acordo com a 
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folha de notificação ao SINAN, sendo elas divididas em 
dados pessoais e dados referentes à intoxicação. Quan-
to aos dados pessoais, foram coletados sexo, cor/raça e 
idade. Os dados referentes à intoxicação foram: agente 
tóxico, circunstância, tipo de exposição, local de atendi-
mento, internação, evolução e classificação final do tipo 
de ocorrência. Para as fichas de acidentes por animais 
peçonhentos, também foram coletados dados do tipo de 
acidente, manifestações locais, manifestações sistêmicas, 
classificação do caso, soroterapia, complicações locais e 
complicações sistêmicas.
A identificação e a caracterização dos dados coletados 
para o estudo foram estabelecidas de acordo com o SI-
NAN. Os dados obtidos foram sumarizados em planilhas 
eletrônicas do software Microsoft Office Excel@ ver-
são 2021 e, posteriormente, analisados por estatística 
descritiva, obtida pelas medidas de frequência relativa e 
absolutas dos casos notificados e posteriormente anali-
sados e dispostos em tabelas.
 
Resultados 

Foram notificados 122 casos 
de intoxicações exógenas e 
46 casos de acidentes por ani-
mais peçonhentos no período 
de 2018 a 2023, totalizando 
168 casos (Gráfico 1). Em 
2019 foram notificados 82 
casos de intoxicações, com 
49 intoxicações exógenas 
e 33 acidentes por animais 
peçonhentos, configurando 
o ano do período analisado 
com o maior número de re-
gistos em ambas variáveis. Já 
o ano de 2023 foi o ano em 
que ocorreram menos casos 
notificados, com apenas 3 ca-
sos de intoxicação exógena, 
não sendo registados casos 
de acidentes por animais pe-
çonhentos.
A partir de 2020, ocorreu uma queda do número de 
casos de acidentes por animais peçonhentos, manten-
do sempre um número menor do que 6 casos nos anos 
subsequentes. Já os casos de intoxicação exógena, logo 
em seguida à queda nos registos em 2020, obtiveram 
um alto índice de casos, em 2021, sendo notificados 42 
casos. Todos os casos notificados em 2023 foram refe-

Figura 1: Número de casos de intoxicação exógena e acidentes por animais peçonhentos notificados por 
ano, no Hospital Universitário Júlio Bandeira, Cajazeiras - PB (2018-2023)

rentes à internamentos. Esses dados são evidenciados 
no gráfico da Figura 1.

Perfil de pacientes notificados com eventos to-
xicológicos

Foram notificados 92 casos (54,76%) em pacientes do 
sexo feminino e 76 casos do sexo masculino (45,24%). 
Quanto a raça/cor, 61,31% (n=103) ocorreram em 
pessoas pardas, 27,38% (n=46) em brancas, 0,6% 
(n=1) em pessoas pretas e 0,6% (n=1) em pessoas 
amarelas. Em 10,12% (n=17) das notificações a raça/
cor foi ignorada/não preenchida. Em relação à faixa 
etária, apenas 1 caso (0,6%) foi registado em maiores 
de 16 anos, com 52,98% (n=89) ocorrendo na faixa 
de 1 a 4 anos, seguida por 20,24% (n=34) entre 10 e 
14 anos e de 19,05% (n=32) entre 5 e 9 anos, como 
evidenciado no gráfico da Figura 2.

Perfil dos eventos toxicológicos notificados

Ocorreram 50 casos (29,76%) envolvendo medica-
mentos como agente tóxico, 46 (27,38%) envolvendo 
animais peçonhentos, 23 (13,69%) produtos de uso do-
miciliar e 13 (7,74%) alimentos/bebidas, entre outros 
(Figura 3).

Figura 2: Proporção do número de casos de intoxicação (%) segundo a idade, notificados no Hospital 
Universitário Júlio Bandeira, Cajazeiras - PB (2018-2023)
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Quanto ao perfil das intoxicações exógenas, 40,98% 
(50 casos) ocorreram por medicamentos, seguidos por 
18,85% (23 casos) de produtos de uso domiciliar. Em 
relação às circunstâncias que levaram à intoxicação exó-
gena, a maioria ocorreu por acidente (58,2%), seguida 
pela ingestão de alimentos ou bebidas e tentativas de sui-
cídio, ambos representando 12,3% dos casos (Figura 4). 

Em relação ao tipo de atendimento, 93,44% dos ca-
sos foram atendidos no hospital, entretanto apenas 
15 pacientes (12,3%) foram internados. A maior 
parte dos casos teve uma evolução aguda-única 

Figura 3: Número de casos (%) segundo a causa da intoxicação notificada no Hospital Universitário Júlio Bandeira, 
Cajazeiras - PB (2018-2023). [Ign/Branco: campos ignorados ou deixados em branco]

Figura 4: Número de casos (%) segundo à circunstância da intoxicação exógena notificada no Hospital Universitário 
Júlio Bandeira, Cajazeiras - PB (2018-2023). [Ign/Branco: campos ignorados ou deixados em branco]
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(86,07%), com poucos casos crônicos (0,82%). A 
maioria dos pacientes recuperaram-se sem sequelas 
(86,07%). Além disso, 70,49% foram classificados 
como exposição ao agente tóxico, enquanto apenas 
16,39% foram diagnosticados com intoxicação pro-
priamente dita (Tabela 1).

Quanto aos acidentes por animais peçonhentos, as 
ocorrências mais frequentes foram ocasionadas por 

picadas de escorpiões, com 21 casos (45,65%), e 
abelhas, com 18 casos (39,13%). Ocorreu apenas 
1 acidente envolvendo aranhas, besouros, lagartas 
e serpentes, cada, como evidenciado no gráfico da 
Figura 5. Não houve registos de complicações sistê-
micas ou uso de soroterapia para tratamento. Ade-
mais, 41 casos (89,13%) foram categorizados como 
“leve”, 4 casos (8,7%) como “moderado” e 1 caso 
(2,17%) como “grave”. As manifestações locais fo-

Tabela 1: Perfil das intoxicações exógenas notificados no Hospital Universitário Júlio Bandeira, Cajazeiras - PB 
(2018-2023). [Ign/branco: fichas de notificação em que a variável foi ignorada ou deixada em branco pelo notificador].

Tab. 1 Perfil das intoxicações exógenas notificados no Hospital Universitário Júlio Bandeira, Cajazeiras - 
PB (2018-2023). [Ign/branco: fichas de notificação em que a variável foi ignorada ou deixada em branco 
pelo notificador]. 

VARIÁVEL 
QUANTIDADE DE CASOS 

FREQ. ABSOLUTA FREQ. RELATIVA 

Agente tóxico 

Agrotóxico/uso agrícola 4 3,28% 
Agrotóxico/uso doméstico 3 2,46% 
Agrotóxico/uso saúde pública 1 0,82% 
Alimento e bebida 13 10,66% 
Cosmético/higiene pessoal 4 3,28% 
Drogas de abuso 4 3,28% 
Medicamento 50 40,98% 
Produto de uso domiciliar 23 18,85% 
Produto químico de uso industrial 3 2,46% 
Raticida 3 2,46% 
Outro 2 1,64% 
Ign/branco 12 9,84%  

Circunstâncias 

Acidental 71 58,20% 
Ambiental 1 0,82% 
Automedicação 2 1,64% 
Erro de administração 7 5,74% 
Ingestão de alimento ou bebida 15 12,30% 
Prescrição médica inadequada 1 0,82% 
Tentativa de suicídio 15 12,30% 
Uso habitual 3 2,46% 
Uso terapêutico 3 2,46% 
Ign/branco 4 3,28%  

Tempo de 
exposição 

Aguda-aguda 105 86,07% 
Aguda-repetida 9 7,38% 
Crônica 1 0,82% 
Ign/branco 7 5,74%  

Tipo de 
atendimento 

Ambulatorial 6 4,92% 
Domiciliar 1 0,82% 
Hospitalar 114 93,44% 
Ign /branco 1 0,82% 

 

Internação 
Sim 15 12,3% 
Não 105 86,07% 
Ing/branco 2 1,64%  

Evolução 
Cura com sequela 3 2,46% 
Cura sem sequela 105 86,07% 
Ign /branco 14 11,48%  

Classificação 
final 

Exposição 86 70,49% 
Intoxicação 20 16,39% 
Reação adversa 3 2,46% 
Outro diagnóstico 2 1,64% 
Ign/branco 11 9,02% 
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ram comuns, presentes em 39 casos (84,78%), sen-
do dor e edema os sintomas mais frequentes, em 31 
casos (67,39%) e em 29 casos (63,04%), respetiva-
mente. Ademais, também foram registados 9 casos 
(19,57%) de equimose, 2 casos (4,35%) de necrose 
e 28 casos (60,87%) com outras manifestações.
Discussão

O estudo evidenciou 168 casos de eventos toxicológi-
cos nos 6 anos analisados, e variações bruscas no nú-
mero de casos em cada ano. A maior quantidade de ca-
sos foi notificada em 2019 (82 casos), ocorrendo uma 
queda no número de casos no ano de 2020, o que pode 
ser reflexo do momento vivido pela pandemia do CO-
VID-19, no qual houve uma redução da busca por aten-
dimento hospitalar e também se passou a direcionar a 
atenção hospitalar aos casos infetados pelo novo coro-
navírus [11].
A redução no número de casos em 2022 e 2023 possi-
velmente reflete a mudança no fluxo de atendimentos 
do hospital, que, ao suspender o pronto atendimento 
pediátrico em 2022, diminuiu a assistência a pacientes 
com quadros agudos que buscam atendimento imediato 
[10]. A maioria das intoxicações caracteriza-se por um 
quadro clínico agudo, frequentemente direcionando os 
pacientes que buscavam atendimento imediato, o que 
faz com que grande parte desses casos seja direcionada 
a serviços de pronto-socorro [12].
Além disso, a existência do pronto atendimento pe-

diátrico reflete no perfil de pacientes atendidos, sendo 
a faixa etária m ais acometida com intoxicações neste 
estudo crianças com idade entre 1 e 14 anos. Apenas 
1 paciente adulto foi notificado com intoxicação nes-
te trabalho, sendo crianças e adolescentes menores de 
16 anos responsáveis pela grande parte dos casos, com 
predomínio em crianças de 1 e 4 anos, representando 
52,98% dos casos de intoxicações.

Outros estudos divergem deste resultado, evidenciando 
mais casos na população adulta. Um trabalho realiza-
do por Germano e Alonzo [3] no Estado de São Paulo 
mostrou uma predominância da faixa etária entre 20 
e 49 anos nos casos de intoxicações. Ademais, outros 
trabalhos evidenciam maior número de casos nas faixas 
etárias entre 20 e 24 anos [13], 20 e 29 anos [14] e 20 
e 39 anos [15]. Essa divergência pode estar relaciona-
da ao perfil do atendimento no HUJB, que por muito 
tempo ofereceu serviços de urgência pediátrica, como 
já citado.
Neste estudo, observou-se uma predominância de in-
toxicações em pacientes do sexo feminino (54,76%). 
Contudo, estudos realizados por Germano e Alonzo [3] 
e Fortes [16] indicam uma maior prevalência de casos 
no sexo masculino.
Os medicamentos se caracterizaram como a princi-
pal causa de intoxicações neste estudo e juntamente 
com os de acidentes com animais peçonhentos totali-
zaram 57,14% das notificações. O trabalho realizado 
por Lopes [17], em um serviço de urgência, também 

Figura 5: Número de casos por tipo de acidente por animais peçonhentos notificados no Hospital Universitário 
Júlio Bandeira, Cajazeiras - PB (2018-2023). [Ign/Branco: campos ignorados ou deixados em branco]
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evidenciou um predomínio de intoxicações com me-
dicamentos. Entretanto, um maior número de casos 
decorrentes de intoxicações por abusos de substâncias 
foi observado em estudos realizados por Fortes [16] e 
Germano e Alonzo [3].
Esse padrão de intoxicações medicamentosas foi obser-
vado por Rocha et al. [5] em um estudo realizado com 
crianças menores de 12 anos atendidas em um CIATox, 
que abrange uma população superior a 2 milhões de in-
divíduos, localizado em um Hospital Universitário de 
alta complexidade no estado do Paraná, Brasil. Nesse 
estudo, o número de casos de intoxicação medicamen-
tosa representou 57,3%. Além disso, uma revisão siste-
mática conduzida por Martins e Oliveira [18], que anali-
sou o perfil das intoxicações e óbitos por medicamentos 
no Brasil, revelou que 63% dos artigos indicaram uma 
maior prevalência de intoxicações medicamentosas em 
crianças de 0 a 8 anos.
Quando analisadas apenas as intoxicações exógenas nes-
te estudo, o agente tóxico mais comum foram os medi-
camentos (40,98%), o que condiz com outros estudos 
realizados no Brasil [13, 14, 15]. É possível, dessa for-
ma, correlacionar a elevada quantidade de intoxicações 
derivadas de medicamentos com a faixa etária do públi-
co analisado neste estudo, onde predominou indivíduos 
menores de 16 anos, especialmente o público pediátri-
co (menores de 14 anos), que representaram 95,25% 
dos casos. Ressalta-se que a principal razão pela qual 
as crianças sofrem intoxicação é devido à ingestão aci-
dental de medicamentos, especialmente durante os pri-
meiros anos de vida [19]. Isto ocorre, pois, essa fase é 
caracterizada pela curiosidade e descobertas, desenvol-
vimento motor e infantil, e de maior dependência dos 
pais. Agilidade e mobilidade, momentos de descoberta 
e entretenimento, levam a criança a conseguir alcançar 
os medicamentos, geralmente em armários e gavetas, 
ou em locais de fácil acesso nas residências [20].
Ademais, características do produto, como rótulos, 
materiais, cores, aromas e formas, influenciam os pro-
cessos de categorização, preferências e interações das 
crianças com produtos químicos domésticos [21]. 
Além disso, a indústria farmacêutica utiliza a atrati-
vidade das cores e corantes nos medicamentos para 
aumentar a aceitabilidade entre o público infantil. 
Cores vibrantes, em particular, são escolhidas por sua 
capacidade de atrair a atenção das crianças, especial-
mente as mais novas, pois essas cores têm mostrado 
evocar emoções positivas, tornando o medicamento 
mais atraente para elas [22].
É crucial compreender os riscos que os medicamentos 

representam à saúde infantil e como prevenir sua inges-
tão inadequada. Para garantir a segurança das crianças, 
é essencial armazenar medicamentos em locais inaces-
síveis e fora do campo de visão delas. Além disso, os 
cuidadores devem evitar tomar remédios na presença 
das crianças e nunca usar termos que possam despertar 
a curiosidade infantil para estas substâncias [23].
Ressalta-se que outros estudos evidenciaram que ali-
mentos/bebidas são o segundo agente tóxico que mais 
causa casos de intoxicação exógena, o que diverge dos 
resultados deste estudo, no qual produtos de uso do-
miciliar foram o segundo agente tóxico mais frequen-
te [13, 14, 15]. Isto pode estar relacionado, sobretu-
do, à idade dos pacientes notificados, já que devido 
a fase exploratória infantil, existe uma tendência das 
crianças levarem os produtos à boca, principalmente 
aqueles que despertam curiosidade, com embalagens 
chamativas, o que facilita os acidentes com produtos 
de uso domiciliar [5]. Essas substâncias, frequente-
mente presentes nas casas em forma líquida, muitas 
vezes são guardadas de maneira inadequada, e suas 
cores vibrantes costumam atrair as crianças. Produtos 
desse tipo são comumente vendidos em garrafas PET, 
muitas vezes sem rótulo que identifique sua origem 
ou que ofereça instruções de uso seguro, o que pode 
facilitar a ocorrência de intoxicações [24]. 
Neste estudo, foi constatado que a maior parte dos ca-
sos (58,2%) ocorreram em consequência de acidentes. 
Já o número de intoxicações em decorrência de tentati-
vas de suicídios e ingestão de alimentos ou bebidas foi o 
mesmo, totalizando 12,3% cada. Esse perfil de intoxi-
cações difere da tendência nacional, como evidenciado 
em um estudo realizado por Alvim et al. [25] a partir 
de dados do SINAN (DATASUS), de 2007 a 2017, que 
evidenciou que a grande maioria das intoxicações exó-
genas no Brasil são consequência de tentativas de suicí-
dio. Em contrapartida, estudos que analisam intoxica-
ções exógenas em crianças e adolescentes evidenciaram 
os acidentes como principal circunstância [5, 26, 27]. 
Isto ocorre devido à fragilidade desta população, que 
é propensa a exposições acidentais, especialmente no 
ambiente doméstico [20].
É importante ressaltar que mesmo não sendo a princi-
pal circunstância, as tentativas de suicídio representa-
ram um importante percentil das intoxicações exógenas 
neste estudo, tendo em vista que o perfil de pacientes 
atendidos foi formado principalmente por crianças e 
adolescentes. A ocorrência de suicídios e tentativas em 
idade jovem representa um sério desafio para as políti-
cas públicas de saúde e proteção social, e deve ser vista 



77

A n a i s  d o  I H M T

como um sinal de alerta para graves problemas sociais, 
já que na fase inicial da vida não deveria haver casos de 
atos voluntários ou autoagressão que poderiam resultar 
em morte intencional [28].
Os principais fatores que influenciam o comportamen-
to suicida durante a adolescência são variados e com-
plexos. Entre eles, destacam-se a violência, os confli-
tos familiares e sociais, as disparidades econômicas, o 
uso de substâncias psicoativas, a sensação de solidão 
e o histórico familiar de comportamentos suicidas. A 
adolescência é um período marcado pelo início de um 
desenvolvimento físico, mental, emocional, social e se-
xual significativo. Esse estágio de vida é também um 
momento em que os jovens começam a perseguir ob-
jetivos moldados pelas expectativas socioculturais [29].
Os tipos de exposição a agentes tóxicos incluem a 
aguda-única, com efeitos imediatos após uma única 
exposição, a aguda-repetida, resultante de exposições 
sucessivas que acumulam efeitos; a crônica, caracteriza-
da por exposições prolongadas, geralmente superiores 
a três meses, com quadros clínicos sutis e irreversíveis, 
e a aguda sobre crônica, quando uma exposição agu-
da agrava um quadro crônico. Esses tipos influenciam a 
abordagem diagnóstica e terapêutica [30].
Neste estudo foi observado um maior número de casos 
com evolução aguda-única, seguida de aguda-repetida, 
padrão que também foi evidenciado em estudos reali-
zados por Maraschin et al. [13] e Moraes et al. [14] que 
analisaram o perfil epidemiológico de intoxicações exó-
genas. O maior número de casos de forma aguda está 
relacionado às circunstâncias mais comuns dos eventos 
toxicológicos notificados, já que acidentes com agentes 
tóxicos, tentativas de suicídio e ingestão de alimentos/
bebidas estão relacionados a um quadro agudo e com 
efeitos imediatos.
Em relação à evolução, grande parte dos casos resul-
taram em cura sem sequela (86,07%), não sendo re-
gistados casos de óbito por intoxicação exógena neste 
trabalho. Os resultados mostram-se condizentes com 
outros estudos realizados por Maraschin et al. [13], Mo-
raes et al. [14], Alvim et al. [25] e Filho et al. [31], que 
evidenciaram alta prevalência de casos com cura sem 
sequelas. Ressalta-se de maneira positiva a ausência de 
óbitos neste estudo, o que reflete o excelente atendi-
mento do HUJB.
Dados deste estudo evidenciam que 70,49% dos ca-
sos notificados obtiveram classificação final de exposi-
ção ao agente tóxico, enquanto apenas 16,39% foram 
diagnosticados como intoxicação propriamente dita. 
Todavia, outros estudos realizados no Brasil discordam 

destes resultados, demonstrando que a classificação fi-
nal mais frequente são as intoxicações propriamente 
ditas [15, 25].
Quarenta e seis casos de acidentes por animais peço-
nhentos foram notificados no período de 2018 a 2023, 
com diminuição no número de casos notificados nos 
últimos dois anos. Entretanto, estudos divergem des-
te resultado demonstrando uma tendência de aumento 
no número de acidentes [32]. Esta discordância pode 
estar relacionada à mudança no atendimento ofertado 
pelo HUJB, de maneira que em 2022 o hospital passou 
a atender apenas os casos de moderada a alta complexi-
dade, o que refletiu na diminuição dos registos de into-
xicações, tendo em vista que grande parte dos casos não 
apresentam gravidade [10].
Em contrapartida, a tendência de aumento no número 
de casos de acidentes por animais peçonhentos tende a 
ocorrer devido principalmente às ações humanas, como 
o desmatamento e a poluição resultante da falta de sa-
neamento e do acúmulo de lixo. Esses fatores propiciam 
a chegada de animais peçonhentos ao ambiente urbano, 
aumentando o risco de contato com a população [33].
Quanto ao perfil dos acidentes por animais peçonhen-
tos no HUJB, foi possível evidenciar que os escorpiões 
e as abelhas causaram a maioria dos acidentes. Outros 
estudos também evidenciam o escorpionismo como 
agente causador da maioria dos acidentes por animais 
peçonhentos [32, 33, 34, 35, 36]. Um estudo reali-
zado com dados do SINAN (DATASUS) por Souza et 
al. [34], no período de 2007 a 2019, evidenciou que 
os escorpiões (51,2%) são os agentes mais causadores 
de acidentes no Brasil, sendo muito comum na região 
Nordeste do país, o que condiz com os resultados des-
te estudo [34]. Entretanto, o ofidismo (acidentes com 
serpentes peçonhentas) e o araneísmo (acidentes com 
aranhas peçonhentas) representaram 34,7% dos casos 
do estudo citado, já os acidentes apílicos (com abelhas 
peçonhentas) ocorreram em apenas 7,4% dos casos 

[34]. Estes últimos dados divergem do estudo em ques-
tão que mostrou um maior número de acidentes envol-
vendo abelhas.
O elevado número de casos de acidentes envolvendo 
escorpiões pode estar ligado à sua excelente adaptação 
tanto ao ambiente doméstico quanto ao peridomiciliar. 
Esses animais podem ser encontrados em uma ampla 
variedade de locais, como dentro de casas ou em cons-
truções. Com hábitos noturnos, os escorpiões procu-
ram esconderijos durante o dia, muitas vezes se camu-
flando no ambiente, o que eleva a chance de picadas. 
A limpeza da casa e o manuseio de materiais de cons-
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trução ou entulhos contribuem significativamente para 
esses encontros. A presença deles em tais locais se deve 
ao fato de que esses materiais proporcionam esconderi-
jos seguros e de fácil acesso, facilitando sua proximida-
de com as áreas habitadas por pessoas e aumentando os 
riscos de acidentes [37].
Os acidentes com escorpiões em sua maioria dos casos 
têm curso benigno, mas são de extrema relevância para 
as crianças, podendo evoluir com gravidade nesses ca-
sos. Ademais, é importante ressaltar que em casos mo-
derados a graves, o soro antiescorpiônico é indicado, 
principalmente em crianças menores de 7 anos [38]. 
Contudo, o escorpionismo é mais comum em pessoas 
na idade ativa e se relaciona com localização geográfica 
e fatores socioeconômicos, de maneira que piores con-
dições de moradia podem propiciar um maior número 
de casos [34].
Este trabalho evidenciou que 89,13% dos casos de aci-
dentes por animais peçonhentos foram classificados 
como “leve”, 8,7% como “moderado” e 2,17% como 
“grave”, entretanto não houve registo de complicações 
sistêmicas ou necessidade de soroterapia no tratamen-
to. As manifestações locais estiveram presentes em 
84,78% dos casos deste estudo, sendo a dor o sintoma 
mais frequente (67,39%), o que condiz com a literatu-
ra, que aponta a dor como o sintoma mais comum em 
casos leves [38]. 
Outros estudos realizados no Brasil também evidenciam 
baixo número de óbitos e de manifestações sistêmicas 
em decorrência de acidentes por animais peçonhentos, 
e grande parte dos casos classificados como “leve” [32, 
36, 37, 39, 40, 41]. Esse resultado decorre do trata-
mento apropriado, combinado com a rápida busca por 
atendimento médico por parte das vítimas. Vale desta-
car que a gravidade de um acidente causado por um 
animal peçonhento é influenciada por vários fatores: 
a quantidade de veneno injetado, a espécie do animal 
agressor, a idade da pessoa afetada, a presença de doen-
ças pré-existentes e o local da picada. Especialmente, 
a proximidade da picada aos órgãos vitais pode agravar 
significativamente a evolução dos casos [37]. 
Ressalta-se que este estudo revelou um número sig-
nificativo de campos em branco e ignorados na ficha 
de notificação ao SINAN, o que pode refletir sobre a 
confiabilidade dos dados que são fornecidos ao banco 
de dados do governo federal. Esses aspetos refletem 
uma possível dificuldade dos profissionais em descre-
ver a intoxicação na ficha de notificação. Resultados de 
um estudo realizado por Polisel, Garcia e Franck [42], 
demonstrou que os profissionais de saúde de fato pos-

suem um conhecimento restrito sobre as várias clas-
ses de substâncias tóxicas envolvidas nas intoxicações 
agudas. Além disso, pode haver uma subnotificação dos 
casos registados pelo HUJB e notificados ao SINAN. 
Assim, é de extrema relevância o apoio de iniciativas 
que visam ampliar o conhecimento dos profissionais em 
toxicologia, e a conscientização acerca da importância 
do preenchimento adequado destes documentos, pois é 
por meio dessas informações que gestores conseguem 
elaborar estratégias para enfrentar as dificuldades que 
ocorrem por todo país.

Conclusão

Este estudo descreveu o perfil epidemiológico das víti-
mas de intoxicações exógenas e acidentes por animais 
peçonhentos atendidas no Hospital Universitário Júlio 
Bandeira. A maioria dos pacientes era do sexo femini-
no, pardos, com idades entre 1 e 4 anos. Medicamentos 
e acidentes com animais peçonhentos, especialmente 
escorpiões, foram os principais agentes envolvidos. As 
intoxicações ocorreram predominantemente de forma 
acidental e aguda, com maior prevalência de casos de 
intoxicação medicamentosa. A maioria dos atendimen-
tos não exigiu internação, e a evolução clínica foi geral-
mente positiva, com cura e sem sequelas. Os acidentes 
com animais peçonhentos apresentaram, em sua maio-
ria, sintomas leves e sem complicações graves, refletin-
do a natureza dos casos atendidos no hospital. 
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